COPEL 


A Copel – Companhia Paranaense de Energia, maior empresa do Estado, a primeira do setor elétrico brasileiro listada na Bolsa de Valores de Nova York e presente também desde junho de 2002 na Comunidade Econômica Européia, foi criada em 26 de outubro de 1954, pelo então governador Bento Munhoz da Rocha Netto. Sua missão, viabilizar o desenvolvimento social, econômico e tecnológico do Paraná mediante a instalação e operação de um abrangente e eficaz sistema de produção, transporte e distribuição de energia elétrica, e de moderno e poderoso link de fibras ópticas em telecomunicações. A Companhia atende diretamente a 3.147.071 unidades consumidoras (31.08.04) em 393 municípios e 1.112 localidades (distritos, vilas e povoados). Nesse universo incluem-se 2.468 mil lares, 49.779 indústrias, 263 mil estabelecimentos comerciais e 325 mil propriedades rurais. O quadro de pessoal é integrado por 6.695 empregados.

A Copel - Companhia Paranaense de Energia - centraliza todas as ações governamentais de planejamento, construção e exploração do sistema de produção, distribuição e comércio de energia elétrica e serviços correlatos do Estado do Paraná. Ela incorpora todos os bens, serviços e obras em poder de diversos órgãos e integraliza o capital aplicando os recursos do fundo de Eletrificação, cabendo à companhia a responsabilidade pela construção dos grandes sistemas hidroelétricos previstos no Plano de eletrificação do Paraná.

Preparada para os desafios do próximo século, hoje, além das tradicionais unidades de negócio envolvendo a geração, transmissão e distribuição de energia elétrica, a Copel está oferecendo, também, oportunidades de negócio em tecnologia da informação e telecomunicações. Em uma iniciativa pioneira, a Copel decidiu instalar uma infovia ao longo das suas linhas de alta tensão, em 1995, quando as telecomunicações do país ainda operavam sob o modelo estatal e a agência reguladora do setor, a Anatel, sequer existia. Naquela época a concessionária já dispunha de redes de transmissão de voz e dados baseadas em sistemas de rádio e decidiu migrar para a tecnologia óptica para ampliar a capacidade de tráfego entre suas usinas hidrelétricas e subestações. Com a estrutura atual, a Copel telecomunicações já atua como carrier de operadoras do Paraná, atendendo a empresas como Embratel, Global Telecom, GVT, Tele Centro Sul, Brasil Telecom, Impsat e Sercomtel. Para atender ainda melhor e ampliar ainda mais seus serviço, a companhia tem buscado o apoio de parceiras com grande experiência e competência nesse segmento.

Gestão da inovação e excelência da gestão na COPEL
O programa “AONDÊ” (Coruja em Tupi-Guarani) visa estimular a criação, captura, organização, localização, compartilhamento e retenção do conhecimento na empresa. O objetivo é utilizar esse conteúdo para alavancar inovações e melhorias nos processos de negócios. O projeto nasceu com a criação de um portal de Gestão da Qualidade (batizado de SORRISO), que integra todos os processos de certificação ISO9000 na empresa. Essa iniciativa gerou uma cultura de compartilhamento das boas praticas de qualidade e a integração dos processos de negócio.

Apenas este portal agrega 15 dos mais importantes processos de negócios para empresa. Isso significa que a cultura necessária para a gestão do conhecimento esta sendo gerada e os processos estão em melhoria contínua, integrados e compartilhados. Além disso, a COPEL esta preparada com uma infra-estrutura consistente para suportar ações atuais e futuras de gestão do conhecimento. A estratégia é a de associar a tecnologia aos processos de negócios da empresa.

O caminho da colaboração na empresa
A COPEL criou um Escritório de Processos, que faz uma análise do processo atual e verifica a necessidade de melhorias. Após isso, a área de Recursos Humanos faz o mapeamento de competências e desenvolve o treinamento (e-Learning). Já o departamento de TI avalia as necessidades tecnológicas, tais como: automatização de processos, melhoria de projetos, gestão de documentos, treinamento de colaboradores, gestão de equipes, organização do conteúdo Web, fluxo de trabalho, etc.

A empresa criou também um mecanismo de inovação, cujo objetivo é compartilhar experiência e conhecimento quando um novo produto ou serviço é criado ou quando um processo existente é aprimorado. Este compartilhamento ocorre por meio de um sistema on-line disponível na Intranet.

